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CA P I TA L 2013 2014 2013 2014
Fortaleza (Ceará) 1 . 9 93 1.989 78,1 7 7,3
Maceió (Alagoas) 811 699 81,4 6 9, 5
São Luís (Maranhão) 645 7 35 61,2 6 9, 1
Natal (R. G. do Norte) 57 3 568 6 7, 1 65,9
João Pessoa (Paraíba) 515 481 66,9 61,6
Teresina (Piauí) 332 446 3 9,7 53,1
Belém (Pará) 750 7 34 52,6 51,2
Salvador (Bahia) 1 . 4 85 1.397 51,5 48,1
Cuiabá (Mato Grosso) 236 27 3 41,4 4 7,4
Aracaju (Sergipe) 302 294 4 9, 1 4 7,1
Goiânia (Goiás) 625 659 44,8 4 6 ,7
Manaus (Amazonas) 787 841 3 9,7 41,6
Po rto Alegre (R. G. do Sul) 484 598 3 3 ,0 4 0, 6
Vitória (Espírito Santo) 119 135 34,2 38,3
Rio Branco (Acre) 120 133 33,6 36,5
Macapá (Amapá) 151 145 34,5 32,5
Curitiba (Paraná) 563 604 3 0, 4 32,4
Recife (Pernambuco) 452 514 28,3 3 2 ,0
B. Horizonte (M. Gerais) 861 76 8 3 4 ,7 3 0, 8
Porto Velho (Rondônia) 139 151 2 8 ,7 3 0, 6
Palmas (Tocantins) 67 74 2 6 ,0 2 7, 9
Brasília (Distrito Federal) 74 3 7 37 26,6 25,8
Rio de Janeiro 1.389 1 . 3 05 21,6 2 0, 2
C. Grande (M. G. do Sul) 115 159 13,8 18,9
Boa Vista (Roraima) 72 55 23,3 1 7, 5
Florianópolis (S. Catarina) 63 78 13,9 16,9
São Paulo 1.412 1.360 11,9 11,4
TOTA L 15.804 1 5 . 93 2 3 3 ,0 3 3 ,0

FO N T E : SECRETARIAS ESTADUAIS DE SEGURANÇA PÚBLICA E/OU DEFESA SOCIAL;
INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA (IBGE); FÓRUM BRASILEIRO DE
SEGURANÇA PÚBLICA.

RANKING DA VIOLÊNCIA NO PAÍS
NÚMERO ABSOLUTO
DE ASSASSINATOS

NÚMERO DE MORTOS
POR 100 MIL HABITANTES

SEGURANÇA PÚBLICA

Vitória é a 14ª capital
mais violenta do País

Uma pesquisa do 9º Anuário
Brasileiro de Segurança Pública
aponta que, a cada meia hora,
uma pessoa foi assassinada em ca-
pitais brasileiras no ano passado,
contabilizando 15.932 vítimas —
alta de 0,8% com relação a 2013.

A pesquisa mostra ainda que
Vitória é a 14ª capital mais vio-
lenta do Brasil, quando usado co-
mo base o número de mortos pa-
ra cada 100 mil habitantes.

O estudo do Fórum Brasileiro
de Segurança Pública, com infor-
mações obtidas dos estados pela
Lei de Acesso à Informação, reu-
niu pela primeira vez dados das
c a p i t a i s.

Para chegar a essa conclusão, o
estudo mediu o número de cri-
mes violentos letais intencionais,
que inclui os homicídios, latrocí-
nios e as lesões corporais segui-
das de morte, e comparou pelo
número de habitantes.

Segundo os dados, Vitória re-
gistrou em 2014, 38,3 mortos para
cada 100 mil habitantes. Uma al-
ta de 12,2%, se comparada a 2013,
quando houve 34,2 mortos para
cada 100 mil habitantes.

No entanto, levando em conta
somente a quantidade de mortes,
Vitória foi a 5ª capital com menos
assassinatos no Brasil em 2014,
com 135 — em 2013 foram 119. A
capital ficou atrás de Rio Branco
(133), Florianópolis (78), Palmas
(74) e Boa Vista (55).

Para o secretário de Estado da
Segurança Pública (Sesp), André
Garcia, a tendência é que Vitória
se distancie ainda mais das pri-
meiras colocações do ranking das
capitais mais violentas do País —
posição ocupada no início dos
anos 2000 —, já que o Estado
também aumentou o investi-

mento em segurança.
Segundo dados do anuário,

houve aumento de 12,9% no or-
çamento destinado à segurança
no Estado entre 2013 e 2014.

“Já estivemos nas colocações
ainda mais próximas da primeira
em levantamentos similares. A
tendência é que caia ainda mais a
partir dos próximos anos”, disse
o secretário.

A Secretaria Municipal de Se-
gurança Urbana (Semsu) infor-
mou que Vitória tem registrado
queda nos índices de homicídios
neste ano. O número é o menor
dos últimos 15 anos e representa
48% de redução em comparação
ao ano passado. No primeiro se-
mestre deste ano, foram registra-
dos 34 assassinatos na capital.

O indicador de crimes contra o
patrimônio também teve redu-
ção no primeiro semestre deste
ano. Entre janeiro e junho de
2014, foram registrados 3.159 cri-
mes dessa natureza. No mesmo
período deste ano, foram 3.040.

CELESTE FRANCESCHI — 23/02/2015

AV E N I DA Beira-Mar, em Vitória

Estuprada após ser
vítima de sequestro
Estudante de 16 anos
disse que foi abordada
por 3 bandidos quando
seguia para escola em
Cariacica, teve os olhos
vendados e foi abusada

Simony Giuberti

Uma estudante de 16 anos
contou à polícia que foi se-
questrada, teve os olhos

vendados por criminosos e foi es-
tuprada, em Cariacica.

A vítima revelou para o pai que
foi abordada por três criminosos
na rua, na tarde de terça-feira, e
que foi levada para um local des-

conhecido. Nenhum suspeito do
crime foi preso pela polícia.

A vítima foi com o pai, na noite
de terça-feira, à 4ª Delegacia Re-
gional de Cariacica, onde registrou
a ocorrência.

A estudante contou que estava a
caminho da escola, quando foi
abordada por rapazes que a arras-
taram para dentro de um Celta
preto. Em seguida, os bandidos
vendaram os olhos da vítima e fo-
ram para outro local.

A estudante afirmou que não sa-
be para onde foi levada e declarou
ainda que foi violentada sexual-
mente. Após cometerem o crime,
os bandidos então a abandonaram
perto de um posto de combustí-
veis em Nova Rosa da Penha, no
mesmo município, e fugiram. A es-

tudante telefonou para uma ami-
ga, conseguiu uma carona e foi pa-
ra casa.

Ao chegar em casa, a estudante
relatou para o pai os abusos que ti-
nha sofrido. O pai da estudante de-
clarou que percebeu que a filha
chorava muito e que apresentava
sangramento vaginal.

Os dois foram para a delegacia e,
em seguida, a vítima foi encami-
nhada ao Departamento Médico
Legal (DML), em Vitória, para a
realização de exames.

Ela foi submetida a exames de
conjunção carnal e lesão corporal.
O caso será encaminhado para a
Delegacia de Proteção à Criança e
ao Adolescente (DPCA) e será in-
vestigado pelo delegado Lorenzo
Pa z o l i n i .

FÁBIO NUNES — 08/06/2015

DELEGACIA DE PROTEÇÃO À CRIANÇA E AO ADOLESCENTE, para onde caso foi encaminhado e será investigado

Polícia acredita que armas
chegavam para criminosos

Após a operação realizada pela
Polícia Civil e o Exército Brasilei-
ro, na qual foi apreendido arma-
mento que era vendido irregular-
mente, a delegada Lana Lages, do
Núcleo de Repressão às Organiza-
ções Criminosas e à Corrupção
(Nuroc), afirmou que as pistolas e
carabinas flagradas nas lojas iam
parar nas mãos de criminosos.

Os alvos da operação Smith &
Wesson foram duas lojas de venda
de produtos de caça e pesca, uma
de Ilha de Santa Maria, em Vitória,
e outra de Aracruz, Norte do Esta-
do. Elas tiveram o registro que au-
toriza a venda de armas suspensos
na manhã de terça-feira.

Foi a segunda fase da operação. A
primeira aconteceu em junho des-
te ano, quando cinco pessoas fo-
ram presas, entre elas, o dono de
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D E L EG A DA Lana Lages: apuração

uma das lojas. À ocasião, as lojas fo-
ram fechadas, mas voltaram a fun-
cionar. “Elas tinham autorização
para vender armas, mas não ven-
diam de acordo com a legislação.
Vendiam para quem não tinha re-
g istro”, afirmou o coronel Edson
Hiroshi, comandante do 38ª Bata-

lhão da Infantaria.
Após denúncias, a polícia confir-

mou a irregularidade. “Tí nh a mo s
indícios de que essas armas esta-
vam sendo vendidas sem controle.
Agora, as lojas não podem mais
vender armas”, disse Lages.

Segundo a polícia, as duas lojas
estão abertas, pois a suspensão do
certificado de registro foi uma me-
dida administrativa e não criminal.
Porém, só podem vender mate-
riais de caça, pesca, mergulho e
roupas. “Se eles continuarem ven-
dendo (armas), estarão cometen-
do crime de descumprimento de
ordem judicial”, disse a delegada.

Foram apreendidos dois revólve-
res calibre 38, quatro pistolas 380,
uma carabina calibre 22, uma cara-
bina 38, 2.630 munições, 9.400 es-
poletas e 2.300 quilos de pólvora.


